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Submitted for Proceedings MISJI –  
I Congresso Nacional de Comportamentos de Saúde Infanto-Juvenis, a realizar nos próximos dias 25 e 26 de Novembro de 2011 nas instalações da 
Escola Superior de Saúde de Viseu, está inserido no planeamento de tarefas inerente ao projecto "Monitorização de Indicadores de Saúde Infanto-













a  qual  se  construiu  uma  grelha  de  análise  específica  aplicada  em  manuais  escolares  de  16  países 
(Alemanha,  Chipre,  Estónia,  Finlândia,  França, Hungria,  Itália,  Líbano,  Lituânia, Malta, Marrocos,  Polónia, 
Portugal,  Roménia,  Tunísia,  Senegal).  No  presente  trabalho  apresentam‐se  os  resultados  sobre  a  forma 
como  as  Infeções  Sexualmente  Transmissíveis  (IST)  são  apresentadas  nos  manuais  e  que  meios  de 
prevenção destas doenças são referidos. A SIDA é a IST mais comummente apresentada, estando presente 
em  todos  os  manuais  escolares  analisados  dos  vários  países,  sendo  que  a  ocorrência  de  outras  IST 
(clamídia,  herpes  genital,  papiloma  vírus  humano,  sífilis,  gonorreia,  cancroide,  hepatite  viral,  vaginite)  é 
variável  entre  os  manuais  dos  16  países.  No  que  concerne  métodos  de  prevenção  das  IST,  o  uso  do 
preservativo  masculino  nas  relações  sexuais  é  o  mais  referido,  sendo  as  imagens  geralmente  de  um 
preservativo masculino  enrolado no  seu  invólucro ou  fora  deste,  ou desenrolado. Os manuais  de  França 
Senegal  e  Tunísia  são  os  que  se  encontram  mais  ancorados  no  modelo  Biomédico,  providenciando 
informação  científica  em  abundância  e  relegando  para  segundo  plano  a  Promoção  da  Saúde  e  do 
desenvolvimento de competências para um comportamento sexual saudável. Por outro  lado, os manuais da 
Finlândia enfatizam a Promoção da Saúde, facilitando aos jovens o desenvolvimento de competências baseadas 
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ABSTRACT 
Within  the  European  project  BIOHEAD‐CITIZEN  "Biology,  Health  and  Environmental  Education  for  better 
citizenship" was carried out a comparative analysis on the topic "Human Reproduction and Sexuality," for 
which was built a grid of analysis applied to specific textbooks of 16 countries (Germany, Cyprus, Estonia, 
Finland,  France,  Hungary,  Italy,  Lebanon,  Lithuania, Malta, Morocco,  Poland,  Portugal,  Romania,  Tunisia, 
Senegal).  in  this  paper  we  present  the  results  on  how  the  sexually  Transmitted  Infections  (STI)  are 
presented in textbooks and which means of preventing these diseases are referred to. AIDS is the STI most 
commonly  presented,  being  present  in  all  the  analyzed  textbooks  of  the  various  countries  whereas  the 
occurrence of other STI (Chlamydia, genital herpes, human papilloma virus, syphilis, gonorrhoea, cancroids, 
viral  hepatitis,  virginities)  is  variable  among  the  textbooks  of  the  16  countries.  Regarding  methods  of 
prevention of STIs, the use of condoms during sexual intercourse is the most frequently mentioned, and the 
images  were  generally  of  a  condom  wrapped  in  its  casing  or  outside  it,  or  unwound.  Textbooks  from 
France, Senegal and Tunisia are the most anchored in the Biomedical model, providing abundant scientific 
information and leaving behind the Health Promotion for the development of competencies for a healthy 
sexual  behaviour.  In  contrast,  textbooks  from  Finland  emphasise  Health  Promotion,  facilitating  young 
people developing their knowledge based competencies and so being able to adopt responsible behaviours 
for  themselves  and  for  the  others.  In  textbooks  from Morocco  and  from  Tunisia  there  are  examples  of 
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1. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
No âmbito do projeto Europeu  (FP6) BIOHEAD‐CITIZEN  "Biologia,  Saúde e Educação Ambiental para uma 
melhor cidadania", coordenado por Graça S. Carvalho (2004) foi levada a cabo uma análise comparativa do 
conteúdo  de  manuais  de  19  países.  O  objetivo  primordial  deste  projeto  foi  esclarecer  e  melhorar  a 
compreensão de como os diferentes aspetos da cidadania, incluindo as dimensões emocional e social, são 
promovidos  ou  poderiam  ser  promovidos  através  da  Saúde,  Biologia  e  Educação  Ambiental  (Carvalho & 
Clément, 2007), e analisar, nos manuais escolares, como o conhecimento científico interage com os valores 




A  construção  da  sexualidade  individual  parte  da  construção  de  valores,  tais  como  a  tolerância  e  o  juízo 
crítico, a liberdade, o respeito e a responsabilidade social (Mamecier & Michard, 2004). A Educação sexual, 
ao  incluir  várias  dimensões,  desde  a  biológica,  afetiva,  psicológica  e  sociocultural,  vai  ter  que  lidar  com 
aspetos  como o  crescimento  corporal,  as expressões da  sexualidade,  as  relações  interpessoais e  a  saúde 
sexual  e  reprodutiva  (Vaz,  Vilar  &  Cardoso,  1996).  Será  que  os  manuais  de  biologia  contribuem  para  a 




didática  que  resulta  de  várias  estratégias  (Bérnard  &  Clément,  2005):  (i)  conducentes  à  elaboração  de 
currículos  e  programas  oficiais,  a  partir  de  diferentes  atores:  o  Ministério  da  Educação,  os  principais 
responsáveis  pelas  políticas  educativas  do  sistema,  famílias,  associações,  sindicatos  ou  grupos  políticos, 
bem como as opiniões pessoais de cada membro da comissão programa; (ii) editores e autores de manuais 
escolares,  numa  perspetiva  não  só  educativa  mas  também  de marketing;  (iii)  difusores  de  imagens  em 
diversas bases de dados. 
A  transposição didática  (TD)  torna possível  analisar,  por um  lado, quais os  conteúdos  científicos que  são 




são  implementados  a  nível  escolar,  onde  os  alunos  devem  adquirir  conhecimentos,  competências  e 
desenvolver valores apropriados na direção de um ambiente sustentável. Este estudo baseou‐se no modelo 
KVP  (Clément,  2006),  de  acordo  com o  qual  analisamos  as  conceções  expressas  nos manuais  analisados 
como resultado da interação entre os três polos, o Conhecimento científico (K – “Knowledge”), Os sistemas 
de Valores (V) e as Práticas sociais (P). 
No  presente  trabalho  analisamos  manuais  escolares  de  16  países  relativamente  às  interações  entre 
conteúdos, e contextos socioculturais contrastantes. Este estudo focou dois pontos essenciais, associados 
ao  desenvolvimento  de  um  comportamento  responsável  nos  alunos:  o  controlo  da  reprodução  e  das 
Infeções Sexualmente Transmissíveis. Nesta sequência, as nossas questões centrais  focalizam‐se sobre se 
conteúdos  específicos  nos manuais  escolares  e  os  estilos  pedagógicos  usados  na  sua  descrição  serão  os 





dos  manuais  dos  vários  países.  Esta  foi  desenvolvida  no  âmbito  do  projeto  europeu  BIOHEAD‐CITIZEN 
(Carvalho, 2004) durante o ano de 2004‐2005 e, em seguida, testado preliminarmente em alguns manuais. 
A  grelha  final  foi  aplicada  em  todos  os  países  participantes  no  projeto.  No  presente  trabalho  usamos  a 
parte  da  grelha  referente  às  Infeções  sexualmente  transmissíveis  (IST),  e  a  utilização  de  preservativos 







































































Risco       
Comportamentos de risco       
Comportamentos Sexuais        
Atitudes Sexuais       









Neste estudo aplicamos um método  contrastante de  análise,  que obedece  a duas  etapas:  inicialmente  a 
análise  de  cada  manual,  individualmente,  seguida  de  uma  comparação  entre  manuais,  considerando  o 
contexto sociocultural de cada um. 
Estes países diferem consideravelmente entre  si,  sendo quatro deles não Europeus,  incluindo  três países 
essencialmente muçulmanos  (Tunísia, Marrocos e Senegal) e um, o Líbano,  com uma mescla de  religiões 
(essencialmente muçulmanos e cristãos). Os outros doze países distribuem‐se geograficamente pelo Norte, 
Sul,  Este  e  Oeste  da  Europa,  caraterizando‐se  os  16  países,  por múltiplas  culturas  e  religiões.  Enquanto 
estados  seculares,  estes  países  são  tradicionalmente  cristãos,  com  predominância  de  católicos, 



































Lituânia  1  17‐18  Alma littera 1999 
Polónia  1  16‐18  Operon 2004 
 Europa ocidental 






























África Sub‐Sahariana  Senegal  1  14‐15  Nathan 1996 
Total  16  42     
 
 




forma os  autores  dos manuais  analisados  apresentam estas  duas  questões:  Será  que no que  toca  às  IST 
referidas  nos  manuais,  apenas  o  estilo  imperativo  é  empregue,  ou  os  métodos  contracetivos  são 
apresentados  com  suas  vantagens  e  desvantagens  (em  termos  de  segurança)?  Finalmente,  podemos 





























































































em  apenas  11  manuais  de  oito  países  (Itália,  Chipre,  Estónia,  Líbano,  Hungria,  Lituânia,  Marrocos  e 











15  anos  de  idade,  com  exceção  dos  manuais  analisados  da  Lituânia  e  da  Polónia,  onde  estas  são  mais 














É  nos manuais  analisados  de Marrocos,  Tunísia,  Senegal  e  França  que  encontramos  o maior  número  de 
imagens  de  IST  (Figura  3),  com  pelo menos  seis  imagens  por manual.  Dos  países  referidos,  apenas  nos 













Alguma explicação de ordem  religiosa poderá explicar o número  relativamente  reduzido de  imagens nos 
manuais de alguns manuais, como é o caso da Itália, Malta e Portugal, que apresentam poucas imagens de 
IST  nos  seus  manuais,  e  são  igualmente  países  predominantemente  católicos.  Assim,  estes  resultados 
poderão  ser  parcialmente  explicados  pelas  concepções  dos  autores  dos  manuais  escolares  que  têm 
inevitavelmente o seu reflexo nos livros produzidos (Bernard et al., 2008).  
As imagens a nível dos manuais são referentes a doenças de todo o mundo, com exceção dos manuais da 
Finlândia  e  do  Líbano,  onde  também  estão  representadas  imagens  referentes  ao  seu  próprio  país. 
Curiosamente, e embora a Clamídia seja uma das IST mais comuns a nível mundial (OMS, 2001), apenas 11 


















para  a  prevenção  da  gravidez  como  para  a  proteção  contra  as  IST.  Dos  42  manuais,  apenas  26 
apresentaram  o  preservativo  para  os  dois  propósitos.  Nos  16  restantes  manuais,  os  preservativos  são 
apenas apresentados para a evitar a gravidez, como um método (barreira) de contraceção mecânica.  
O  preservativo  masculino  na  forma  enrolada  surge  em  28  manuais,  como  por  exemplo  na  Figura  4A 
(manual  francês).  Alguns  apresentam  também  na  forma  desenrolada,  como  por  exemplo  na  Figura  4B 
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biomédico  de  saúde.  As  IST  dos manuais  escolares  dos  dois  países  africanos  apresentam  os  nomes  das 
doenças,  especificando  o  seu  agente  (bactéria  ou  vírus),  a  lista  dos  sintomas,  diferentes  em  homens  e 
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Desta  forma,  são  apresentadas  imagens  que  ilustram  atividades  diárias  que  não  acarretam  risco  de 
transmissão  do  vírus  da  SIDA,  como  seja  imagens  de  pessoas  em  locais  públicos  como  a  rua,  piscinas 




mesmo  dentro  do mesmo manual.  Em  todos  os manuais  analisados  encontramos  o  estilo  informativo  a 
nível  textual  (tabela  2).  Ainda  assim  encontramos  uma  certa  diversidade  entre  países.  Em  manuais  de 
Marrocos, Tunísia, Líbano, e Alemanha, encontramos o estilo persuasivo no que diz respeito à descrição da 
prevenção das IST.  
Num manual de Marrocos  (Ifriquia Charq, 1996,p.60 – ver  tabela 1), pode‐se  ler:   “Evita  relações sexuais 
ilegais, usa o preservativo, pratica controlo médico…”.  
Num  outro  (Essalam  Aljadida,  2005,  p.139  –  ver  tabela  1):  “…evita  ter  vários  parceiros  sexuais;  evita 
engravidar quando estiveres infetada com o vírus da SIDA; evita a troca de seringas; adota a fidelidade no 
casal;  usa  preservativo;  usa  materiais  afiados  esterilizados  ou  matérias  descartáveis  no  tratamento  de 
doenças infeciosas.” 




de uma perspetiva positiva,  no que  toca  às  IST  é pouco posta  em prática,  tendo‐se  verificado o  seu uso 
apenas em dois manuais, um da Estónia e um de Malta. 
Neste  último  (Roberts,  1986,  p.356  –  ver  tabela  1))  pode  ler‐se:  “Com  métodos  fiáveis  de  contraceção 
disponíveis podes pensar que não há problema em ter relações sexuais tão cedo quanto quiseres, quantas 
vezes quiseres e com quantas pessoas quiseres. Mas dessa forma vais correr riscos, tanto psicológicos como 
físicos,  que  podem  magoar  e  angustiar  outras  pessoas.  Não  é  sempre  fácil  lidar  com  os  próprios 




“Evita  ter  vários  parceiros  sexuais”  e  “Adota  a  fidelidade  no  casal”.  Constata‐se  assim  a  influência  dos 
valores sociais e até morais, por vezes associados à religião de um determinado país. Deste modo, nestes 
países apelar a evitar ter relações sexuais ilegais estará relacionado com prostituição e homossexualidade 
e,  pelo menos  para  as mulheres,  não  ter  relações  sexuais  antes  do  casamento.  Este  tipo  de  relações  é 
proibido pela  religião  islâmica e condenadas pela  lei marroquina, e deste modo a abstinência é a prática 
sexual recomendada para evitar contrair IST (Dialmy, 1999).  
Ainda  em manuais  da  Tunísia  e  de Marrocos,  o  estilo  imperativo  no  texto  é  também  usado  quando  se 






morais  e  sociais  não  é  tão  encontrado  nos  países  do  Norte  da  Europa,  países  estes  onde  o  modelo  de 
promoção da saúde está mais desenvolvido. 
4. CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES 
Os  resultados  mostram  que  mais  de  metade  dos  manuais  analisados  não  apresentam  IST  com  a  sua 








em  detrimento  do  feminino.  Os  manuais  do  Senegal,  Tunísia  e  França  são  os  que  se  encontram  mais 
ancorados no modelo Biomédico,  providenciando  informação  científica  em abundância  e  relegando para 
segundo  plano  a  Promoção  da  Saúde  e  do  desenvolvimento  de  competências  para  um  comportamento 
sexual saudável. Por outro  lado, os manuais da Finlândia enfatizam a Promoção da Saúde, facilitando aos 
jovens  o  desenvolvimento  de  competências  baseadas  no  conhecimento  que  estes  adquirem,  e  assim 
poderem adotar comportamentos responsáveis para com eles próprios e para com os outros. 
Nos manuais Marroquinos e Tunisinos encontram‐se exemplos de os  valores  tradicionais de uma cultura 
própria,  que  são  veiculados  juntamente  com o  conhecimento  científico,  através de  conteúdos morais de 
forma imperativa, especialmente em mensagens relacionadas com a higiene dos órgãos sexuais.  
Pode‐se concluir que as interações entre o conhecimento científico (K), os valores (V), e as práticas sociais 
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